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Sou contra a Pílula! 
Reflexões sobre Frei Galvão. 

 
Solano Portela 

 
 

 Hoje, 11.05.2007, é o dia em que o Papa declara formalmente a 
canonização de Antonio de Sant’Anna Galvão (1739-1822), ou, como diz a 
manchete da Folha de São Paulo, torna “Frei Galvão 1º Santo do país”. 
Estranha visão religiosa onde um “santo” divino, no sentido de receptador e 
intermediador de petições a Deus, é instalado por esforço humano, através 
de um decreto após um longo processo. Na cerimônia da manhã deste dia, o 
papa leu textualmente que o “inscrevia no registro dos Santos”. 

 Entre os supostos feitos registrados do Frei Galvão: a construção do 
Mosteiro da Luz com as próprias mãos, o dom da bilocação (estar em dois 
lugares ao mesmo tempo) e diversos casos de cura. A causa destas curas? A 
pílula que inventou, para ministrar aos enfermos que o procuravam – um 
pedacinho de papel enrolado no qual estavam escritas algumas frases em 
latim. 

 Desde essa época para cá, as pílulas vêm sendo consumidas com 
avidez por pessoas doentes e a continuidade de “fabricação” e fornecimento 
das mesmas foi assegurado pelas freiras do Mosteiro da Luz. Ultimamente, 
segundo reportagem da Folha, com o interesse despertado pela visita do 
papa, o consumo está na casa das 30 mil pílulas por dia. Uma freira ouvida 
pela reportagem garante que o “papel da pílula é finíssimo e ‘dissolve 
facilmente na água’. A tinta usada é também comestível”. 

Essas garantias podem aplacar a fúria das autoridades sanitárias, que 
deveriam estar preocupadas com a considerável ingestão de papel e tinta, 
mas aguçaram minha curiosidade teológica para ver o que estaria escrito nos 
papelotes. Que mantra católico romano tão poderoso seria este, que realiza a 
cura dos consumidores? 

Verifico que a pílula traz encapsulada a essência do dogma romano da 
intermediação de Maria – exatamente o ponto principal que, no 
entendimento dos evangélicos, vai contra a mediação singular e exclusiva de 
Cristo. O texto escrito no papel de cada pílula diz o seguinte, em latim: 
“Depois do parto, ó Virgem, permaneceste intacta! Mãe de Deus, 
intercedei por nós”! 

Assim, além das objeções lógicas e gastronômicas, tenho fortes razões 
eclesiásticas e teológicas para ser contra a pílula e o processo de 
canonização: 
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1. Postular a virgindade perpétua de Maria é uma necessidade do 
catolicismo romano, para dar um caráter supra-humano a ela e por 
possuir uma visão distorcida da sexualidade. Durante séculos o 
envolvimento sexual, mesmo nos limites bíblicos do casamento, foi 
considerado pelos romanos como algo não necessariamente saudável, 
mas que contaminava o corpo – ser virgem seria pré-requisito à 
santidade (daí o dogma do celibato compulsório ao clero e às freiras).  
Tal informação não procede das Escrituras, que apresentam Maria 
como especial, abençoada e devotada, alvo do nascimento virginal de 
Cristo, mas também como uma pessoa plenamente humana e 
comum, mãe de vários outros filhos como fruto do seu casamento 
com José. A primeira frase da pílula se ocupa disso. 

 
2. A segunda frase, claramente indica Maria como mediadora e se 

harmoniza com sua classificação como co-redentora da humanidade – 
posição sustentada pelos católicos romanos. Tal crença contradiz 
vários textos bíblicos, entre os quais 1 Timóteo 2.5 e 6: “Porque há 
um só Deus, e um só mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, 
homem, o qual se deu a si mesmo em resgate por todos...”. 

 
3. Por último, não encontro respaldo bíblico para a enormidade de 

santos que povoa o panteão da igreja católica – todos ali instalados 
por decretos e processos humanos. Esses, via de regras, tornam-se, 
igualmente, co-mediadores, alvo de adoração e de recepção das 
orações dos fiéis, quando o próprio Senhor Jesus nos ensina a dirigir 
nossas súplicas e orações a Deus (Mt 6.7-13) unicamente através de 
Sua pessoa (João 14.13). Ele é o nosso intercessor e advogado (1 João 
2.1). Frei Galvão torna-se mais um desses santos intermediadores, 
trazendo um orgulho singelo, mas destituído de qualquer substância, 
ao nosso já sofrido e tão enganado povo brasileiro.  

 
Observo, agora, a missa campal no Campo de Marte, em São Paulo. 

O papa acaba de dizer que “não há fruto da salvação que não tenha a 
intermediação da Virgem Maria”, comprovando exatamente a figura da 
mediação para Maria, quando ela é exclusiva de Cristo. Para nós, 
evangélicos, estas cenas, apesar de impressionantes, bem-montadas e até 
sinceras, devem trazer grande tristeza ao coração por estar enaltecendo um 
caminho que levará ao lugar onde o Pai não será encontrado. Jesus disse: 
“EU sou o CAMINHO, a VERDADE e a VIDA. Ninguém vem ao Pai 
senão por mim” (João 14.6). 
 
 

Fonte: http://www.solanoportela.net/artigos/frei-galvao.htm 
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